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Irã, 70 graus C: os mistérios do deserto de Lut, o 
lugar mais quente da Terra

 Uma expedição 
de cientistas foi ao lugar 
mais quente do planeta, 
o deserto de Lut, no Irã, 
investigar como é possí-
vel existir vida animal ali, 
mas não vegetação. Na 
área, declarada Patrimô-
nio da Humanidade pela 
Unesco, as temperatu-
ras chegam a até 70°C.
 Em persa, a re-
gião é chamada Dasht e-
�/�R�R�W�����R���T�X�H���V�L�J�Q�L�¿���F�D���D�O�J�R��
como "deserto do vazio". 
Mas apesar desse nome, 
foram descobertos ali 
água, insetos, répteis e 
raposas do deserto. "Há 
espécies de animais que 
não são encontradas em 
nenhum outro lugar do 
planeta", explica à BBC 
Amir AghaKouchak, pro-
fessor de Hi-

drologia da Universidade 
da Califórnia em Irvine e 
um dos cientistas a parti-
cipar da expedição.
 No entanto, 
curiosamente não há re-
gistro de vegetação em 
nenhum ponto dos 52 mil 
quilômetros quadrados 
de deserto, localizado no 
sudeste do país, próxi-
mo às fronteiras do Pa-
quistão e Afeganistão. E 
o que cientistas querem 
entender é exatamente 
como existe uma cadeia 
alimentar numa região 
tão árida e sem plantas.
 "Nossa maior 
pergunta é como um am-
biente tão inóspito pode 
manter vida, especial-
mente se não há vida ve-
getal. Como as raposas 
do deserto podem so-

breviver nesse ambien-
te tão hostil? E de onde 
vem a água", explica o 
professor sobre a expe-
dição.

Pássaros como ali-
mento

 AghaKouchak 
viajou ao coração do 
deserto de Lut com um 
grupo de pesquisadores 
de diferentes áreas que 
trabalham nos Estados 
Unidos, Irã e países eu-
ropeus. Uma das hipóte-
ses dos cientistas é que 
pássaros que morrem na 
área são parte importan-
te da cadeia alimentar.
 "Frequentemen-
te avistamos pássaros 
mortos no deserto. A 
maioria são aves migra-
tórias que provavelmen-
te se perderam durante 

seu trajeto e terminaram 
chegando a Lut." Para 
comprovar ou descartar 
a teoria, os pesquisado-
res coletaram amostras 
das aves mortas durante 
a expedição.

70°C?
 Imagens de 
satélite mostraram o 
recorde de 70,7ºC em 
2005. Temperatura que, 
segundo o pesquisador, 
não foi um caso isola-
do   outras observações 
registraram números 
semelhantes. AghaKou-
chak explica ainda que 
�D�� �J�H�R�J�U�D�¿���D�� �G�D�� �U�H�J�L�m�R�� �p��
o que provoca tempera-
turas tão altas   algumas 
áreas são compostas de 
rochas vulcânicas, que 
absorvem ca- l o r , 
e outras, de 

dunas e vento forte.
 "A combinação 
dessas circunstâncias, 
de superfície muito 
quente e muito vento, 
é o que provoca o ca-
lor extremo. É como ter 
um secador de cabelo 
funcionando o tempo 
todo", compara o cien-
tista. Apesar de a região 
parecer pouco atraente, 
o pesquisador a descre-
ve como um deserto de 
"dunas elegantes" que 
ganham "padrões incrí-
veis" criados pelo vento. 
E que é repleto de "kalu-
ts", formações de rocha 
criadas pela erosão do 
vento.

'Mar escondido'
 Imagens de sa-
télite também mostraram 

padrões de umidade 

no terreno. Inicialmen-
te, os pesquisadores 
não acreditaram nas in-
formações transmitidas   
pensaram que as rochas 
da região estavam en-
viando sinais distorcidos.
 "Mas quando 
chegamos ao lugar onde 
as imagens mostravam 
umidade, nossos veícu-
�O�R�V�� �¿���F�D�U�D�P�� �S�U�H�V�R�V�� �H�P��
vários centímetros de 
lodo", contou 
o pesquisador. 
"Essa foi a con-
�¿���U�P�D�o�m�R�� �G�H�� �T�X�H��
existia de fato água ali. E 
não se trata de um lugar 
pequeno. Acreditamos 
que se trata de uma área 
grande, a qual decidi-
mos chamar de 'o mar 
escondido de Lut'. Por-
que a água é salgada", 

acrescenta.

 O pesquisador 
sugere que a umida-
de surge das distantes 
montanhas que rodeiam 
a zona plana   as águas 
das ocasionais chuvas 
da primavera e do início 
do outono seriam drena-
das até ali.
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Terceirização não traz 
"um prejuízo sequer" 

ao trabalhador, 
diz Temer

 O presiden-
te Michel Temer disse 
nesta terça feira (4) em 
São Paulo que o pro-
jeto de terceirização 
sancionado por ele dias 
atrás "não tem um pre-
juízo sequer para os 
trabalhadores", mas 
que adotará alguma 
medida adicional "se 
houver necessidade".
 Uma eventual 
complementação po-
derá ser feita, segundo 
ele, "seja na reforma 
trabalhista ou por al-
gum outro meio qual-
quer".
 "Tenho certeza 
que a terceirização vai 
incentivar o emprego. 
Não tem um prejuízo se-
quer para os trabalhado-
res", disse. Mais adian-

�W�H�����R���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���D�¿���U�P�R�X����
"A última coisa que o go-
verno quer é prejudicar 
o trabalhador".
�� �7�H�P�H�U�� �D�¿���U�P�R�X��
que o projeto sancio-
nado fala mais sobre 
trabalho temporário do 
que sobre terceiriza-
ção. Ele lembrou que 
vetou dois dispositivos 
que, segundo seu en-
tendimento, já esta-
vam contemplados na 
Constituição. E repetiu 
que fará algum tipo de 
complemento "se hou-
ver necessidade".
 O presidente 
sugeriu que os inte-
ressados sobre o tema 
leiam o artigo 7º da 
Constituição Federal, 
que trata dos direitos 
sociais. "É que aqui no 

Brasil nós achamos que 
se não estiver na lei, 
não vale", completou, 
lembrando que a Cons-
tituição é "a lei maior". 
Temer defendeu o pro-
jeto de terceirização 
ao responder pergunta 
formulada pelo Valor 
PRO, serviço de infor-
mação em tempo real 
do Valor,na rápida en-
trevista coletiva con-
cedida após participar 
de evento do Bradesco 
para investidores.
 A pergunta ori-
ginal, porém, era ou-
�W�U�D�����V�H���R���J�R�Y�H�U�Q�R���V�D�E�L�D��
calcular o impacto da 
terceirização nas con-
tas da Previdência. O 
presidente não fez ne-
nhum comentário sobre 
isso.
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 O Município de Primeiro de Maio, Estado de Paraná, com autorização do Prefeito Interino Sr. Paulo Teodoro Fernandes Junior, torna público para conhecimento de 
�T�X�D�Q�W�R�V���S�R�V�V�D�P���L�Q�W�H�U�H�V�V�D�U���T�X�H���I�D�U�i���U�H�D�O�L�]�D�U���O�L�F�L�W�D�o�m�R�����Q�D���P�R�G�D�O�L�G�D�G�H���G�H���3�U�H�J�m�R�����Q�D���I�R�U�P�D���3�U�H�V�H�Q�F�L�D�O�����V�H�Q�G�R���G�R���W�L�S�R���0�H�Q�R�U���3�U�H�o�R���*�O�R�E�D�O�����W�H�Q�G�R���S�R�U���¿���Q�D�O�L�G�D�G�H���D���F�R�Q�W�U�D�W�D�o�m�R���G�H��
serviços de segurança não armada para controle de acesso, com revista na portaria e segurança preventiva no evento EXPOMAIO - Encontro dos Agricultores de Primeiro de Maio 
e Região, em comemoração ao aniversário da cidade, conforme descrito no Anexo I (Termo de Referência). O valor máximo estimado é de R$ 18.400,00 (dezoito mil e quatrocen-
tos). O credenciamento, dos envelopes contendo as Propostas de Preços e a Documentação de Habilitação serão recebidos no dia 18 de Abril de 2017, impreterivelmente, até às 
�����������P�L�Q�����Q�D���V�H�G�H���G�D���3�U�H�I�H�L�W�X�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O�����j���5�X�D���2�Q�]�H�����Q�ž�������������2���H�G�L�W�D�O���S�R�G�H�U�i���V�H�U���O�L�G�R���H���R�E�W�L�G�R���Q�R���'�H�S�D�U�W�D�P�H�Q�W�R���G�H���/�L�F�L�W�D�o�m�R���H���&�R�Q�W�U�D�W�R�V���G�D���3�U�H�I�H�L�W�X�U�D���G�H���3�U�L�P�H�L�U�R���G�H���0�D�L�R�����Q�D����
�5�X�D���2�Q�]�H�����Q�ž�������������G�D�V�������K�����P�L�Q���j�V�������K�����P�L�Q���H���G�D�V�������K�����P�L�Q���j�V�������K�����P�L�Q���R�X���V�R�O�L�F�L�W�D�G�R���S�H�O�R���V�L�W�H�����Z�Z�Z���S�U�L�P�H�L�U�R�G�H�P�D�L�R���S�U���J�R�Y���E�U
 Primeiro de Maio/PR, 03 de abril de 2017.
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